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Cineasta suíço filma vida de Geraldo de Barros 
o diretor MichelFavre começa a rodaremjevereiro um 

documentário sobre a obra do pioneiro dajotograjia 
experimentalrw Brasa, também um dos primeiros 

artistas concretos e rerwvador do design rw País 

ANTONIOGONCALVES FILHO 

)Jvanguarda brasileira tem uma 
divida enorme com o fotógra­
o, pintor e designer Geraldo 

de Barros, morto em abril do ano pas­
sado, masquem vai pagar esse tributo 
é o cineasta suíço Michel Favre, Que 
começa a filmar no próximo mês um 
documentário sobre o artista, um dos 
pioneiros da fotografia experimental 
e da arte concreta no Brasil. Geraldo 
de Barros também vai ser homena­
geado pelo Museu Ludwig de Coló­
nia, que abre em agosto a maior re­
trospectiva da obra fotográfica do ar­
tista, exposição que segue depois pa­
ra0 Musée de 1'E;lysée de Lausanne. 

De Genebra, na Suíça, o cineasta 
}.fichel Favre falou com exclusivida-

I de ao Estado, por telefone, revelan­
do como será o documentário de 60 
minutos, uma c<>i>rodução entre Bra­
sil e Suíça com fotografia do vetera­
no Mário Carneiro (O Padre e a Mo­
ça, Parro das Caixas) e trilha assina­
da pelo músico suíço Peter Scherer, 
produtor musical do dlscoEstmngei­
m, de Caetano Veloso. 

Esses nomes bastariam paragaran­
til' a . do documentário, mas 
Fàvre, apesar e pouco conhecidono 
Brasil, assinou premiadas produções 
em seu pais, entre elas reportagens 
como Armênia/Jerusalém (l990) e 
documentários para a televisão suíça 
como Prismmier en lmn (1993). Ca­
sado com uma das filhas de Geraldo 
de Barros, a artista plástica Fabiana, 
o cineasta descobriu a obra do sogro 
hásete anos, identificand<>5e imedia­
tamente com o ex-

bor em 1954, comunidade cl\ia meta 
era produzir móveis com design arr0-
jado paraamassa. 

É claro Que essa consciência esta­
va impregnada do pensamento políti­
co do crítico Mário Pedrosa, já mor­
to, o mais influente da época O docu­
mentário de Favre não se concentra 
no projeto político da dupla, mas vai 
ter depoimentos de outros ciíticos 
que conviveram com o artista nesse 
período. Convencido do papel sociaJ 
da obra de arte por intermédio de sua 
propagação industrial, Geraldo criou 
vários Quadros geométricos em fór­
mica, construidos na fábrica de mó­
veis Que fundou em 1964, a Hobjeto, 
auxiliado porseu assistente José Soa­
res, marceneiroque trabalhou naUni­
labor e participa do documentário. 

Política - "O lado político dessa obra 
é muito importante, mas Geraldo nun­
ca falava dele", conta0 cineasta, ante­
vendo as dificuldades Que vai ter para 
reconstituiressamilitãnciaincentiva­
da pelo trotskismo de Pedrosa Há 
umahistória muito engraçadaque en­
volve os dois. Dispostos a lutar pela 
instalação do socialismo no Brasil, a 
dupla convocou uma reunião com 
um cartaz desenhado-po eraldo, 
que esqueceu um ponto de interroga­
ção no "porque o comunismo e não o 
socialismo" do título. Os comunistas 
compareceram em peso, achando 
que era uma reunião contra os socia­
listas. Mário Pedrosa ficou unIa fera. 

O diretor sufço vai contar no filme 
a história do grupo Rex, formado por 
Geraldo de Barros, Nelson Leirner e 

Wesley Duke Lee 
perimentalismo do 
artista brasileiro. 

COMO "Fiquei impres­
sionado porque tí­
nhamos um olhar 
muito próximo e 
ele sentiu o mesmo 
quando lhe mostrei 
meus filmes experi­
mentais" I diz Fa­
vre, que ajudou a 
mulher Fabiana a 
organizar o arquivo 
fotográfico e arecu­
perar os negativos 
de Geraldo de Bar­
ros, hoje guarda-

DESIGNER, ELE 

em 1966. Era uma 
galeria inusual, na 
qual os artistas rea­
lizavam performan­
ces malucas e con­
testavam as leis do 
mercado de arte, 
denwlciando o pro­
vincianismo e a sul>­
serviência dos con­
sunlidores burgue­
ses. "Essa idéia de 
produzir uma arte 
brasileiraparaafas­
tar-se dos modis­
mos e livrar-se da in-

TENTOU LEVAR A 

MODERNIDADE , 

PARA O INTERIOR 

DAS CASAS DE 

TRABALHADORES 

dos no Musée de I'Elysée em Lausan­
ne. Essa coleção com mais de 300 
obras tem os primeiros exemplares 
de fotografias produzidas no Brasil 
com intervenção de ponta seca (ele 
riscava os negativos) e nanquim, 
além de imagens criadas em laborató­
rio com exposição direta da luz do 
ampliador sobre o papel senslvel, 
usando cartões perfurados de anti­
gos computadores. 

O experimentalismo do fotógrafo 
não perseguia apenas formas inaudi­
tas. Aarte, para Geraldo de Barros, es­
tavaintimamente ligadaao desenvol­
vimento social. Em 1948, quando as 
famiJias usavam a cãmera RoUeyflex 
para registrar piqueniques na praia, 
Geraldo já produzia imagens revolu­
cionárias, provando que a fotografia, 
assim como a pintura, não nasceu pa­
ra a representação, mas para a inter­
pretação do mundo real. Ele captava 
as imagens desse mundo e as trans­
formava no laboratório. 

· Recriação - Essa lição foi aprendida 
pelo genro. Michel Favre, por respei­
to,nãopretendefazerumdocumentá­
rio linear, mas experimental. Vai re­
criar imagens de Geraldo de Barros 
com a devida autorização do artista, 
já classificado como a personalidade 
mais quixotescada arte conéretabra-

· sileira. Amigo pessoal do sl!Íço Max 
BiU, que trouxe o concretismo para o 
Brasil, ao participar da 1.· lBienal de 

· São Paulo, em1951, Geraldo de Bar­
ros, um designer de formação socia-' 

· lista, sonhou com a utopia de uma 
Bauhaus brasileira, criando a Unila-

fluência do merca­
do de arte estrangeiro, principalmen­
te europeu, não tem nada a ver com 
nacionalismo'" analisa Favre, que 
abriu mão dos depoimentos de hist0-
riadores no docunlentário. 

Designer-Numalinhaque segue, de 
certo modo, conceitos deArgan, o crí­
tico italiano que associava a evolu­
ção da arte com a das cidades, o ci­
neasta suíço vai mostrar como a mo­
dernização dacidade de São Paulo de­
ve muito a figuras como Geraldo de 
Barros, que instalou aidéiado moder­
no design produzido em escala num 
pais dominado pela idéiada exclusão 
social. "Mário Carneiro vai fotografar 
todos os lugares de São Paulo que fo­
ranl importantes para a construção 
da obra de Geraldo", adianta Ele co­
meçou como expressionista, pintaíl­
do paisagens do Brás e do Tatuapé, 
pouco conhecidas, mesmo por quem 
se acostumou a ver suas pinturas da 
fase pop e as obras concretas. 

A famiJia do artista conserva uma 
centena de obras em suacoleção par­
ticular. Todos os museus de São Pau­
lo, segundo a filha FabianadeBarros, 
têm trabalhos doados pelo artista, en­
trl' eles o Museu da Image m e do 
~m, que guarda parte da obra foto­
~ca de Geraldo de Barros. O filme 
(li! Michel Favre vai mostrar, até mes­
mo, a obra final, Que ele chamou de 
oobras, por reunir fragmentos de sua 
Iíist6ria pessoal em fotografias recor­
tadas e remontadas pelo artista pio­
neiro, morto aos 76 anos de embolia 
pulmonar e complicações advindas 
de uma isquemia cerebral. 

Auto-retmto de Geraldo de Barros (1949): 11(J retrospecU,iva alemã 

Oubo, marca registrada: BiU divul.gou obra 11(J Europa 

Dois quadros 
do artista 
realizados nos 
anos 50 e uma 
cadeiro de 
metal e 
pllÚtico 
desenhada por 
ele em 1955: 
um ano antes 
foi criada a 
Unilabor, 
espécie de 
BaulULus 
brasileiro 

Foto de Geraldo de Barros com intervenção da ponta seca: ousadia 

Muro na 
cida4e de I tu, 

em 1949: 
ollULr de um 

fot6grofo que 
viu a 

hist6ria da 
arte 

intimamente 
ligada d 

história das 
cidades 


